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tt:\ j' '�G'� 1 se compraz quanto mais infeliCi-1morrido às du�ias. . .

I to repetidas, esta:asserções aca-

"'" "-' � \
ta os outros. _ , Ora, os partidos polItICOS do baram por ser um dos mais ina-

" Vagabundo por natureza, 1'e- Imperio tinham a exclusiva co- balaveis dogmas da democracia,
Na p.rimeira idade. elle fazia b�lca-�e na, p�'egriiça e�qua:nto gitação do poder pêlo poder, ace- em que hoje seria tão difficil

a alegna dos salões. DIsputavam- nao da o �ote, e n�ste e fer�z- nando embora com prograI?-mas tocar, como outr.ora o foi tocar

_ /no todos quantos, fartos de po- mente egoísta, temIvelment: ":10- que alvoravam n� ostracismo, nos da igreja.
-

der e de riqueza, iam desenfasti- lento, como a mola comprimida J?ara �elllpre esql�écId,os na hora Si� certo que eminentes phi-
ar e encher as noites da côrte e que escapa do tambor. do triumpho. O Imperador, que Iosophos nenhum trabalho tive
dos castellos com a elegancia e

,

Tem os habit�s do faust? e as poss�lia quàlidàdes :pessoaes no- ram para demonstrar que a ins
cortezania dos bravos tempos uS�lras do mendIg? Descrê do taveI.s de cOl'dura� illustração e truccão não faz o homem nem,

medievaes. ubil e pepsa de VIver o agrada- ,probIdade, manejava essa ma- mais' moral; nem mais feliz, que
Depois, por effeito de attracç�?, �

vel.
.

.' chi�a a seu. ta�an��, com a, s�i- lhe não mnda os instinctos nem
desceu aos acarnnamentos mili- i Alimenta-se de guloseImas e encia do "PnnClpe , de Machia- as paixões hereditarias -'não é
tares,' às horas d� folga, � dahi

I �ranquiber�ias; acoita-se
t
nos �a- vello, governan�o discricion.aria- menos exacto q:L1e só eHa pode

foi um passo para as tavernas e Ias, nas 1'0 as e nas car as; 0- mént�, a .
despeito do. regnuen, fazer o povQ surgir para um

para os alcoices. Era um encan-! ge da luz e occulta-�e. �as .sorn- const1�umonal, mas fugmdo sys- estadia, mais alto da sua civili
to disputar-lhe as graças e por I bras; repOUf'ia Lnas vigilias com t�matlCame.nte à sancçao das re- 'sação e crear-se uma mentali
elle trocar algumas cutiladas .ao Il:� olho aber�.o; .son�a .golp.es �orm.as SOCI!1es, q�le, aban�onava dade, que outra cousa não e se

.clarão enfumaçado das candeias I felizes e astucias ineditas; estre- .a pnnceza imperial, reC810SO de não o corollario dessa- renova-
e ao calor dos cangirões esvJ,-

\
munha pesadellos tormel�tosos e um a_balo do throno.

. cão in tellectual.
siados. debate-se no vacuo- das incerto- Paiz novo sem outra tradicção

. .. O problema da instrucção-pu-.

Tempos rudes, mas' nutridos zas. '

, ! que as :=t_gItações d� pnm.eua blica, dia a dia melhorado pelode certa nobreza e de prazer- de Vae aos lares e leva-lhes flo-, phase damdepende�CIa', 'e do ma-
dever imperativo de preparar as

prodiga,bilida,c1e c,(,)rtez�",
no a�- res

,quo
e levam veneno; as flores

Ir?,smo
que sobr.�v�lO ao recon�e massas sociaes para este novo

to, de pesados regabofes, ,em bai- _murehal11, o veneno derrama-se CImento da maioridade do 2° im- .

�

I estadIO do progresso nacional,
xo, segundo as reg-ras da caval- em ce.sg,ru.y,a.

.

pera.dor - o Brazil não despel.·ta- IhT d b t b 11 1 começa a reco er os seus fructos,
Iaria entre nobres e .peães. npu la so re o ra a 10 10- i ra ainda desse sornno lethargico,

1 1 o),

I
Ja não são as poucas letras de

Mas os tempos mudaram e, na n.esto., e c esata os aç.os lia so- q.ue só uma vez fôra sacudido vi-
1\ I d 1 d 1 b

antan 10, a cultura dos temposmoderna idade, crescido e ali- I ariec a e rumana. gorosamente pela campanha a o-

E, 'h do cri J irr.pariaes confinada na côrte e
mentado IJor causas sempre ma-

_

vei acouto o crnne, e Cle-'j licionista, Foi essa, mesma cam-
, 1. d nas capitaes de Província a uma

is complexas, eUe tomou fizura senca,ueç.a o pU.l1 onol:_'. panha o .germem da transforma- , .

'J
U pequena minoria intelligente,'proteiforme. Desde Law reorga- Mata para VIver, e VIve para ção pohtca. do paiz, �ppO:-hl- mas as primeiras colheitas dos

nisando as' financas francezas, morrer. j namente avisado pela intuição, modernos processos peda,gogicos,ate o Panamá de Lesseps, o En-, Ta,l é ? Jogo. 11 prophetica do Barão de.Cotegipe, o resultado das variadas noclies;

ólhamento da RClJUblica e a ne- sem todavia loop-rar uma modifi- '

,THEOPHILO CARO I
- de conhecimentos uteis que' as

gociata dos marcos a.llemães - a cacão cathegorica no caracter, 1 1 t
_

.

B
'.

't
esco tas comp emcn ares vao m1-

suar passagem nos ancos e naF'

I'
nos sentImentos e nos cos umes .

t d '1-
Bolsas deu-lhe a -es-cêtpitalisticJs. do povo. EUe permaneceu apà- m� ran o, (1)' que ef e':I8:ta conec-

d
.

d
'. õd' h'

,- .
- d pcao e amp la e a -;1 1 a novos

e rotun a seremcw. e e, a13res- t 1CO as aspuaeoes o novo re- ,

1
.

t f
sad') enriquecimento. ',gimem, fundardent� impregnado

I

�on 1eCImen os Pda:a a ?r.1macD,ão
A sua importalleia culminou ' que estava da bonhomia com-

e .untl dnovo paI ruo SOCIa.

1
o

. I 1 '1
reCln o as esco as emf'r;)'e a L1Z

com os p1'ofztew's da guerra, sub- Lages, 6 L e Abril de 1929. placente do monan:ha p 11 oso-
I �,-, "ê i d l' t'

b

d N-vertendo a civ'ilisacão e illimi- ',' nllo..
.

I p�la a soeI c a e po 1 Iça a a�
, t..l.. c�o

nando a aristocLtcia dos costu: A surprezada proclamação dai D'ahi esses contrastes violen-, ,w •

.'

mes, creando um typo bizarrc Republica, apesar da inteira pro- tQs entre 03 processos po-liticos,: Este movunento é incoercivel,
de plutocrata, entre sensual e ve· p�ganda dos que, mais tardê,vi- prolongamento das lutas partida-l e bem que o seja. N.ão ha regres

lh�co, perdulario e _brutal. E foi eram. a dar corpo e fórma aos ri.as do Im:peri?; e o .nosso CO-I SO, �uas avanço continuo:. Oom

alem; tornou-se arbI�ro. da ele- seus lde�es; quando do Oongres- dIgo. constItu.clOl1al Irncompre-I eUe e atraveLz .�elle hade fll:mal'
gancm e da moda, Imltando os so ConstItumte - teve como con- hendlc1o, trUCIdado sem escrupu- se essa menuaildade que dIa a,

modelos do principe de GaUes sequencia inevitavel, do mome,n:'" los-e fraudulenta,mente corrom- dia 'adquire novos alentos, e vae

e confundindo a senhora hones- to, não pen'Mrarem os principias �pido nas sombras da iniquidade. gal'�1�rdli,ment� a_ffirmando no

ta com as bailarinas de eabaret. ba'sicos do novo régimem o E' que as instituições mudaram, esplnt? �o paIZ a conyicç.ão dus
Subiu á legislação mundial e espirito e o caracter do povo mas os mesmos eram homens e, seus dIre�to.s e dos seus deveres,

ditou a lei do menor esforço. brasileiro. Nem era possivel que costuníes. O povo bl:azileiro, á e o prestlglO da sua força.
Passeia: �mpavido em :Ldor:te Oa1'- e�tes se modificas.sem su?sta�- sombra da mal:cenilha de.sessell- 'Nã? ha_, nem .póde haver uma
lo � v!sIta todos os caSlllOS e clalll1el!-�e pelo muco- effel�o a.e t� anuos de, remado pa.�nal:('hal, conSClenCla COlléctiya, que rume

praIas de b�nhà, tornando-.se a ter surgIdo um novo corpo ue leIS não d�.spertara para a fmahdade para a ordem e a dis.ciplina so

[jl·eat att'l'actwn do mundamsmo que prev�leceu no facto consu- repub,lçalla: o governo do povo ci,aes, sem que os individuos, de
elegante. mado, aftectando a nova ordem pelo _povo .

e para o povo. per si, a organisem e comple-:Mas tem o spZeen negro das de cO�lsas, mas carece�te �e,. a:- ,FoI pre�Iso gl�e as suas forç�s tem pel?" instrucçãO pessoal e a
almas torturadas, e gosta de se p;rendlzagern, tanto maIS dIfhell latentes, UupulslOnadas pela e- educaeão civica. .

atascar na athmosfera pesada da quanto o espirito nacional vivia mancipação das pro-vinciás fede-
'

espeh1nca e ªo bordel. O ar ir- atolado. na luta estel'il dos par- radas, fructo ç!.u. descentralisaçao Eduquemo-nos, portanto: Fa-

respiravel da fumarada e o ha- ,tidos que se revesavam no po- administrativa, operassem o mila- çamos da grandeza do Brasil o

bito das bebidas violentas cir- de1'. gre do progresso eeonomico do nosso laba.ro, e para elle convir
culando o panno verde, deve ser Não se quebra facilmente as paiz com todos os seus consecta- jamos todos os nossos esforço:,;.
o berço. nativo onde afflorou es- instituições do passado. Não se rios; foi preci�o "que, na ordem Levantemos.o espirito do ('ii..
Re producto hybrido da corru- reforma costumes a golpes de intellectual, os ptOr)rios filhos 0- dadã.o,\ inspirando-lhA ideias de

pção social. Elle ahi distendeu os decreto. Já dizia um nôta�el riginarius daRepublica cultivas- dignidad� c�vica, para que seja
� musculos', despiu o casaco, tran- escriptor que as instituições pro- sem nas escolas o amor civico e bem bra!'nl81ro, e tenha orgulho
"'-...............:.... çou as pernas, e de garrucha à vêm das ideias, sentimentos e nas academias a hermeneutica desse titulo .

.
'

ml�ta, disputa acremente as sen- c JStumes, e que nem ideias, nem cónstituciollal- para que movi� '86 então a Republica esiarà

saçâ�es Tdo ganho �acil, dos, pra- sentimen,tos, nem costumes, se das no grande �mpulso �scen, 'I 'yTerdadeir!1mente, integra.da· lia
zer�') ,enaes an.teCIpa�os\. A �odi�icam e ref�zem pela modi- den�e de exp�llsao da nqueza alma naCIonal pelo sentImento,
I \s profundIdades ancestraes flCaçaQ dos, COdlgé)S. O famoso naelO11a1; e gmadas pela nova

I pela reforma dos costumes nel:),
e dl"h_reminiscencias do acampa- historiador l\facaulay, u'uma pas- mentalidade dos filhos genuinos. remodela9ão do caracter br�si�
men�t� eHe extral:e o perfu:ne I sa�em que .os povós�de todo� ?s desta epoch�,. a instrucçãO. e ae� Ileiro. E a ConstituiçãO que tem

exotlc� que o fl,l_nbnaga e cheIra paIzes deVIam aprend.e:: d'l_ �or, du?açãO polItIca e econOlmca d_o I sido 3pena,s um phanaf' sem t8�;
a polvf>ra e ch�lra a sangue. compara a lenta modIhcayao, e paIz mudassem os hOmens cOllS;-11ogrado ser um modelo, surgíri�

Oom� o vampiro, gosta de s:u- por partes, d�s costume� .mgle" �eravelmente, tendo como re-;-, eI?- tod_<? o e�plendor das suas prtÇ�
gar e e, I capaz de �orrer de go-. �es so� a acçao de. neceSSIdades s.ultado .certo melhoraI-os e ate' mIssas de lIberdade, de igualda-
so sugando o alheIO. lmmedlatas, com as convulsõe3 dos fazeI-os egnaes.

.

de e de justiça. ' ,

A sua consciencia é de uma povos latinos da Europa e da Oonta Gustavo Le Bon que
extranhá. argamassa; tanto mais I America, cujas instituições tem pelo sim}Jles fa.cto' de serem mui- {THIAGO DE CASTRO
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ARNO 1.'
;

o CONCILIADOR

-Ifi� �o Março I UM NEG;�IANTE �UE A Cidade leidade de Lages "Q Conei
Começo do Outomno I NUNCA FICA ROUBADO """""""'� \liador" que, como o seu no-

A nossa temperatura já baixou " . ALLELUIA! ALLELUIA! me indica, collima um alto
tanto, a ponto de geadas caírem, 'I'raduzimos um ar�Iguete por I ideal de serenidade e de
dando prejuizo aos lavradores. "Sid" no The Amencan Maga- Noite de vigilia e cansaço. concordia.Os sobretudos, jà sahiram dos zine: O yento frio e in�pertinente I E' seu gerente o sr J0-o·uarda-roupas. Principiou o des- Ha poucos dias vi um cometa esbatia em arrufos pelas folhas .' ,porto com mais a criação do perder bom negocio porque não das arvores que, despegavam-se cundino Godinho.
"Humayta S, Club." Os estabe- podia governar o seu genio, dos galhos, rolando sem destino. Congratulando-nos com o
lecimentos de ensino todos em Lembrei-me daque11e antigo e Os primeiros clarões annun- illustre confrade, formulafunccão. A Semana Santa: Os maravilhoso ditado da philoso- c�avam a alvorada que se appro- mos votos mui sinceros pelacrentes recebem a vPalma Benta phia oriental," O preço da co- xnnava d

"

,sua prosperi adedos representantes da Igreja, A lera é o mau exito." A grossa lage, que cobna o

procissão ao redor da Matriz� á Nós, os seres humanos, gosta- santo sepulcro onde estava o cor

qual vimos um velho faze��elTo mos de illudir-nos a nos mes-
po do nosso Salvador, foi se mo

acompanhar com o chapeo na mos com a ideia de que pode- vendo lentamente para o lado, PELA IMPRENSA - Na
cabeça, Seria por distracção? mos ganhar algo de graça, Não até que este ficou totalmente cidade de Lages, neste Es
Não. Penso que foi por ignoran- podemos. Não ganhamos cou- descoberto, tado, appareceu ha dias, ma-cia. Assim sendo, não será casti- sa alguma de graça, Os centuriões que faziam g'uar-

.

t t dA Ih ]\.Ir 1,T t di
, IS Un1 represen an e a im-gado, porque, para salva:: aos' ve a Lãe J.� a ureza mge da ao santo J' azigo, ficaram bo- -

,

I1.R bb d
'

de Toj '7 ao prensa - O Conciliador - sobignorantes,',] o melgo� a .l ,a uma espeCle e 0Ja. v amos quiabertos e estnpefactos, com tA

Galilea antes de exhalar o ulti- seu balcão e dalli levamos o que os olhos esbugalhados, ao senti- a direcção do deputado Thia
mo sus�)iro na Cruz, ao topo do queremos, Dizemos a ella, "Eila! rem mover-se aquella pesada go ele Castro.
Golgotha, pediu: "Que be110 g,en�o irrascivel tendes pedra, e fugiram allucinados De agradável aspecto, bemr+- '<Pae, perdoa-lhesj p0l8 não naquella, Vitrina ! gosto de�le e quando viram surgir daquelle tu- impresso, C0111 excellente col-'sabem o que [azem:" <,

o levarei. Supponho que e, �e mulo o corpo intacto e luminoso,

f 1 AI- ; " L S "dIZ laboração, fartamente notí-As igrejas el1� unera: guus

\ graç_a
.. eva-o, se qUlze,re , do grande martyr da vespera,

abusos na Matriz, depois das ce- a.MaeNatureza,Pol-o-el na con- E aquelle corpo foi subindo; cioso, O novel confrade trou-
rimonias do lava-peso Pessôas ta, Darei geit? para,que p�gues", subindo, envolto em ondas de xe ainda um programma se
que têm por habito tratarem I E eUa deveras da o gelto pa- luz, desaparecendo na amplidão guro e distincto, que muitode varies assumptos dentro das ra que· pag�lemos com um este- azul ce!este.. ,

J) reCJl11n1enda.'igrejas o uando aquelIes templos mago arrumado, a perda do Amainado o vento com o rorn- O "e '
-

c .
J.sagrad�s

1.

unicamente são feitos
I emprego.] ou outra' cousa

per do dia, surgiram detraz os
o c u pIOpOSItO 8 a,lual11�n-

para os crentes, que nelles v�,o I
semelhante, O departam_ento de montes os primeiros raios de sol, te honroso, e, como b8111 ln

proferir suas oracões. A verom- cobranças da velha Mae Na-
que reflectiam nas gottas pen- dica o titulo, é «tentar o

ca sagrada do Redemptor da hu- tureza é pe::feito, Ella não tem dentes das ,folha� ,das arvores congraçamento da familiamanidade em diversas portas, O contas p�rdlaas -, recebe de ,to- como estrellas fal�can�efl, lageana, fundil-a numa cor-grande numero ele fieis que fo- dos; quasi nada dIZ ao resJ2elto- A passarada desinquieta sal- b

t h drarn à desobl"igr. da quaresma. e frequentemente nos illude titava alegre de ramo em ramo ren e ,on10gen�a e ct:l�u-
A concorrida procissãO do com o pensar que �eval1::os algo bemdizendo a liberdade, e os ra SOCIal, e tambem politica

Senhor Morto, apesar do vento de graça.: Mas aS,slm nao faze- gorgeios multiplicavam-se em na bõa acccpçao, sem de
frio que soprava!naquelIa noite mos, Della nada podemos furtar. estróphes amorosas com hyrnrios sattender, antes respeitandode paras ceve. ElIa nunca s?ffre roubo. ,I a felicidade,

os pontos de vista que afas-UCJln a chegada do sr, Tte. ,�r- Port!1n�o � bom fazer-mos ,1�1,-1 Com o esplendor daquella m�-
11(S�O Nunes., delegado esp�cIal ventano ae;vez em quando _para nhã a natureza cantava repeti-

tarn os credos, mas não de
dest.a cOlllarca,�cessaram os tares, ver o que compramos: nao] o das vezes _ Allcluia.! Alleluia! vem separar os homens».
os abusos, nas' casas de mulhe-· que . achamos que recebemos de AlIeluia! Agradecendo a visita, as·res da vida alegre, O jogo 13er- gra:ça, mas o q�te compramos. I Da lembrança deste grande seguramos- ao collega 1108-sec-llÍdo bnas ainda com pouco POlS realmente compramos e es- martyrio que a IOTeJ' a commemo- 1 'b , ,

l'
- b sos coraeaes CU111pnll1entosresultaclo.� tamos paganc o tuno que POSSUl- ra todos os annos, súrja como

-

f'
'

t b 1 I d e votos que fazemos pelaH5as Itas no oD_oma, que �m mos,
,

,um a samo sa utar os gran es
sido concorrido, Ammaâo baIle, O que t�mos? E um bom ca- ensinamentos da doutrina de sua prospe.ridade.
sabhac10 de allelnia, na sede da so de preguiça? Pois bem, n�o . Jesus, fazendo desapparecer do
sociedade carnava:esca ,.,. Cravo choremos si outros sabe_:l1 mal�, I coração do homem os sentimen- (Da Revista "A E'poca" de Joiuville)

Preto','. As ,mariposas dos amo- têm roupa melh?r, ou t�m m�a]s I tos que o eno�o_am, como o 01'- O -"CONCILIADOR" - A_
res llTe<lUletas como sempre, a comer que nos. Quenamot; a i o'ulho e a amblCao I·J 1 -d d 1 L

,
" "1 1\,�

_I
b ,

'

encancac ora Cl a e c e 8-cada vez <'maIS a moda; o g.ue pregmça e a evamos, mas p�

I
' ,

muito nos agrada, Alguns me- gamos o
.. preço pelo numel'(,) c11- THIAGUINHO DE CASTRO ges esta: Cle paI'aben� com o

dicos queixam-se ,por frJta
..
de minuido de confortos que goza-II a,ppareClll1ellto de. um 01'-

clinica. (Al1tes aSSIm). Augmen- mos. ,O nOSSO I gam, que se denominou
tou o numero el?S, armazens de Sois deshonestos e te�c1es o I '. « O Conciliador» e que é di-'artigos alimentlClOs, mas os pre- costume de lograr? Esta blm"appareClnlontO .. 'J 1 d t T Th'cos ainda s'ão mais elevados dó Recebestes o que esco:he�te::;. I . v llgWO pe O ,sr. epu ·a�o Ia,·

�ue outr'ora Alguns neo'ociantes Ag'ora IJorem não lad'1'eis SI os I C b go de Castro, expenmenta�.i ... ,b , , ,
,

d f 01110 nos rece eran1 os 1·' l' t d
-lllcommodados com dlverso� mas homens v�s ,evItarr:, �sc2n Iam! '1111 tI':l.' 11 � 1 1

c O Jorna IS a e ul�la as 111mb
cates que � andam vendendo �e�- no que dizeIS e nao gosLam de 11

S es CO ega8 c.O ittora:
pUJantes t1lentahdades des-

::iÍmira por qu�lquer pr�ço. :i)1m- vossa) pres�nça. ,. '''0 CONCILIADOR" _ Te- te Estado.
tos illvernadores de bOIS que a- Estaes tao preocupaao com I O1l1da não venderam suas tropas vossas ambições que não t�nc1es! 1l10S sobre nossa lllesa de novo organ1 possue cor-

gordas, recusaram no cedo, por teD?-po para a familia ou amlgo,s?! trabalho, o primeiro(nume- po redactorial ,excellente B

<1',sim dizer-se, preços, elevt:.dos; POlil b_em. Isto, pertence,�, "vos: 1'0 do "O Conciliador" jor- a prova temol-a em doi:,;
agora estão arrependldos, com �as nao devels recalCl:l��, SI na.! que veio a luz da, pu- e,x8111plares_ q L18 recebemos,mêdo ele perderem o engórde, por lllnguem vos ame. CompLa'_'Ues o

1.1' 'i ] L " a,bunc1antes de informacõBi3,f'c lt d.
� 1 ,t Um moci- nrivil"gio de J' ogar solitario no I O lme,aÚe, e111 ages, no ma ,-:.I,"a e ma� c la.l es: '.

t" v, _.
, ° 1 . Ir,

'

de 11otás e artüws da maisnho, que andava chIspado, dl&o, jugo --ua vlda e preClsaes �l�ar 1 eLe }\iJ.arço" .__,

um autol1'lOvel que rochva chls- para V?S mesmos
.

ql�anto, ,<"o �P-I O nosso coll�ga, tem a $ua palpitante actualic1a.de.
pado, esbarrou num auto que provaçao � quanto a aftelçao, frente, como dIrector, a pen

E' do seu artigo de apre:
estava parado a frente de uma Não espereiS Gousa alguma de

na brilhante de Thia 0'0 de sentação o seguinte periodo:.1
'

outrem Comprastes o que de- b
O C '1' 1p larmaCl,a. . . "

",V'"' �

,

'. Castro e reda.ctoriado por
« Ollm lac or», S8111 Otl-Os artigos publIcados no O SG'astes - agora podeb pagar o ,

, tConciliad01'" Que estão assigna- o;eço, Se o negocio foi mào não uma pl81ac1e de desteme:r.:o- ra preoccl1pação que a si�
dos _ Renato )'(t'}'ias- uns �1izel11 lanceis a culpa sobre os outros- sos jornalititas, ,- gnificação do seu titulo, pu�
que são da lavra do �r. Rufino A escolha'-. foi voss,a. _ Ao noyel colle.ga" "JOR.- ra obra de ic1eali:3tas, vem

:B"'iguere�10 ou d� Nenê Gom�s, Não vou dar a lIsta de ',to,doS NAL DO POVO" cumpri- ton.lar um modesto 10g;:'iIourtos 3mda attnbuemao sr. VlY- os bens que se pode procuraI n,a t inrl(Jrensa, local para 11)11._1'1' G'" t' " I' d lhaM,rõ.e'I"at'l�eza l\Im': men a.
-g'110 'oolnno, mo IVO '1IOlque .0Ja ave, .J. cc , '" u ,-"

.. • .L ' ]_
J:

I·' gar eSLiJS lCléas,. tentaúizemos: Saiba o povo cnri?so I �os d�lles teem va or, outros Sl,l.O
O CO 7.TCILIADOR _ q 1,,, â.' , _.

,

't t to este a"tlgo lIlrltels
. .Lv ./ ,-,o, .�onbr(lcaillento da fal,e ll1JUS o, que ,<1n, L L'.

")
- _' - '.

como aouelles outros, já publi- Estou a,penas suggermdo que a chrecça.o do sr, ceI. Tllla- .l8gc21la, fun(11I-a, nunv
cados, sJã,o fe,itos por um rascu- ex�mineis as vos�as compi�as, qUE', go ,de �a.str�, f.igura c1a.f'

I· ren�e homogeneaJ de c'
nhador tão JovE'n, 9ue, pela sua veJa�s qual:to est�o vos .cu�ta.ndo, \l11alS

bnlhanLes que honra a ",omal, e ta111bom polit
.

idade, podia ser fIlho de �ual- e alll ver�ls que espeCle de com.

imprensa catha.rinense, ap- boa accepcão sem chi'
quer um dos três suppostos aCllna, ;:n'ador SOIS. ..

'.

.', 1° 1 . t <) J ,-I ,�'. �RENATO FARIAS H. 1'. l"'dkYft (paleeeu a (O eOrIon e ne c er, ante,

respelta'l

N. [)

(Da "Cidade" de Blumenau. )
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varias

'\
(
,

ficado no crysol da dor, para,
com toda a affectividade, com

toda sentimentalidade de mio.
Lages '_ São Joaquim nha alma, despedir-me pl1ra sem-

de pre [deste companheiro, deste Destrouer Santa CatharinaOs Prefeitos Municipaes amigo, deste irmão.
Lages 'e de São Joaquim estão «Arlindo, adeus! Arlindo, tu Para 'o fim de receber a ban-
dirigindo convites para a inau-

que eras a' condensação da ener- deira brasileira confeccionada
guração official da estrada de gia, tú que operavas verdadei - pela mulher catharinense, esteverodagem recem-construida, li-

ros prodigíos, faze este ultimo: no porto de F'lorianopolis o

gan�o.. as sedes dos respectivos, Quebra as grades da eternidade destroyer Santa Catharina, da
mumcipios. e vem dar-nos o derradeiro aO. nossa marinha de Guerra.
A inauguração será feita a 10. braço! , ,A' cerimonia effectuou-se node Abril. ás 12 horas, no por�o ,,«Arlindo, escuta: Os que te dia 24 do mez passado; na preda balsa de. 1?assagem no �l�. chamam são �s teus ?ollegas, s,��ça das autoridades e dos �fLavatu�o, Iimite das duas CH,

são os teus amigos! Arhndo, os ficiaes- desse vaso de guerra, ta
cumscr�pções. . . teus companheiros estão todos zendo o offerecimento a talen
Re�lIsa-se aSSIm, por um In:-- aqui; vem, vem pela ultima vez! tosa senhor-inha Maura de Sen

p:-essIOnante ,accor?-o d�. �d�m- Arlindo, nosso amigo, nosso ir na Pereira,
lllstrayÕes dos do�s :nUlllClpIOS, mão, escuta a nossa vóz! Arlin
uma Iigação rodoviaria de gran- do! Arlindo!(Do "Jornal de Join,ville") de valor e q"le vem completarc «O' não nos attendes! Tens

� q;=-� --""" a rêde dos municip�os serranos razão! Nós pertencemos ainda a Com a �ntrada em traf�go de

C·
de Lages, S. .Ioaquim, Campos esta miserável humanidade tú 'novos navios, a Companhia Na-

arre I os
"

Nov?s � Cur.itybanos. pertences a Deus! De�can'ça!.» lio:r;al de Navegação Costeira,
,

,

. Nao.e preCISO encarece! este. a_:- \ dará quatro vapores por semana

Pela.s paginas dos jorna- contecln:ento; eIle p,o� 81
..

se Imo.
'

Cel. João Fernandes ao port? de Florianopol:is, sendo
es da capital, temos nota do I poe, enriquecendo a Vlaçao ge�al

.

.

'

os da lu;ha Porto - �.�egre a Ca-
O grande melhoramento por-

do �stado, edncurtando. as dtls- FI'aJll�c61F:lem Adrarandgua SO cO-I' bdedellodas quartas feiras prece-
, .

tancias e pon o em maior con aO. ne oao ernan es e ouza, entes o Norte e aos sabbadosque esta_passando o serviço cto populações que p.elas
..

diffi- �x-Deputado E�t�cloal, ex-Super-I procede?tes do S�l, e os da �in:de correios do Estado, com culdades de communicaçao se intendenteMunicipal e chefe po- na Imbltuba ao RIO de .Ianeiro
a creacão jà ha mezes ele não podiam approximar tanto litico d'aquelle municipio súlino.1 às quartas feiras procedentes d�
"Coli Postaux" nas Agen-! qua:nto reclama� os interesses Personagem de r�r� enver�adu- Sul e aOS Domingos procedentes

.

d BI' J' 'II I SOCIaes e econonucos desta zona. ra e gramds prestigio, o i llus- do Norte.eras
.

e 11111enaU e OInVI e

I
Ha mais de oito annos ouvimos tre finado .tinha se retirado ul- Esta ultima linha faz o ser-e ultimamente na de Lagu- de um ideal�sta, q�e é o sr. P.ay.�9 timamente.á :rida priv��a. . viç? ',Imbituba, Florianopolis1

na, trazendo para o com- Bathke, os encomios que fazia. A.' sua distincta familia envia- Itajahy, Paraná, Santos e Rio.
mercio d'aquellas praças dess� ligação, e�pon�o' p,lan?s mos sinceros pezames; - O Itaquatid, um dos melho-
grandes resultados, facilítan- que �e�tão pareCIam lllvlaveI�. j res.dessa companhia e que havia

'. � A utopia converte-se em reali- O manifesto de Prestes encalhado entre Laguna e o ca-do t�lllbem os n�goClos....COl-r; dade, o que prov� que toda� as. '. li ou b? de SaJ?-�a, 1fartha, por imperias pIaças da Europa, nao 80 I grandes cousas sao precedidas A ll�prensa do RlO pub rc
CIa do official de quarto safou

de -corrcepondencias, como de um ideal trabalhado com fé I 0. man.lfeLsto. dco glenerpal lt'evolu- se com algumas avar,'ias 'no po-rcionarro UIZ ar os res es. .. d' ,

h'ta",mbe,m de transacões com- e perseverança. I' E b t
.

d, l' 11 mo, t3n o Ja se mdo para o,

A' .,
. '

h"
.' m su s anCIa ec ara e e

R', .' s lamas ,marc am e eIS, pOIS, 1," ,"
. 10.

J?1;eIClaeS. -

ue estão de parabens os dois! q�e os revQ UClonanos ::;ao I�-Isso devel1?-os ao esforço,
.

pro- �lUnici'pios visinhos. . I t�I:amente .descrente� �as pOSS.I- Exportação de Carnes e Courosvanclo maIS uma vez o Inte- Da melhor vontade congratu-j b;hdades de uma soLlça� ,ef�I- ,

resse e dedicaç,ão do nosso lamo-nos por esse motivo com- dCIentte dParat o. caso blt�StÜe.lro -A imprensa do Rio de Janeiro
, , ;'"

'

C C t B en ro os ramltes cons 1 UClO- registra o augínentü considera-AdnllllIstrador ] erreIra . V1- os srs. aetano os � e oane�- naes Não creem que os parti vel da exportac,ão de cal'l'les-
.

, ges Pereira de MedeIros Pref61- .

. ,anna, que nao restrmge as
t d L

. S J
. '.
'i dos da opposlçãci cons1gam, pelo congeladas, que alcançaram, no

f· f
-

os e ages e . oaqmm, que, dI' d'
.

suas uncçôes, como nnc- realisaram essa importante via.: voto, esa oJar ,as pOSIções os anno passado, o valor. de 81.601
cionario ao servíço de publica, e agradecemos o convi-i actuaes .donajanos do l?oder, contos papel ou sejam 2.002.000

ga,binete; elle desdobra. ato. te com que fomos distinguidos. j'nem lobngam con:o, .depOls de esterlin08. Tivemos uma dupli�
"1 '"

- i ",encerem essa prImeIra etapa, cação tanto em peso como emtendendo pes80a mente a8
O R 'R do.' possam rdesembaraçar-se' leo'al- valor ..

dI'
.

d' sr, omeu amos o com. b

_�ecessI ac es, �:rQVI enClan- cercio desta praça, encarregou o :n;rente do acervo de e1:ros e :-0- ,Em 1928 foram os produ-do para creaçao de novas
sr, José Nicolleli de organisar tmas �om que a�gl:ns decenmos ctos e sub-productos da pe-'

linhas postaes e novas agen- uma linha de caminhão desta d� leglslaçã� Cl:rm.mosa cont�- cuaria, que apresentaram, nas

cias, noutras melhorando o cidade àz de S. Joaquim. l'
mmaram as m�tItUlçõe� do palz. estatisticas da exportação,\ au-,

, .

t d d
.

I
Mas essa dlvergeuCla, depon-:- gmentos maiores. E depeis d.asservlCo ln erno an o aSSIm

t d
. 't .

I'
.','

I' t· I os e VIS a não Imp Ica em In- carnes, appareceu os _couros, Ill-uma melhor ?rdem, col�o- n e r 10 r '

" �ompatib.ili�ades insa�avei� en- dicando a saida de 67.068 tone-
cando O correIo, antes tao ------ -tre a maIOna revoluCIonana e as ladas, com o valor 'de 221.031
mal julgado, ao nivel (do A' beiTa da sepultura do dr. actuaes o.r�anisações partidarias I cont�� papel ou .sejam 5.�.000

-

que deve ser. Arlindo Machado 'I
da ?ppOSlçao. , ,- esterlInos. DepOIS �o �afe, occu-,

,

.

,

SI, contrarIamente as suas! pam os couros o pnmelro luga,r.S. S. torna-se. �:sSIm um
Quando do sepultamento do: convicções, a opposiçãd lOgrar, Gracas ao augmento da expor-eollaborador effIClente da cadaver do nosso joven e distin- 'resolver pacificamente o proble- tação de carnes e couros, o va

obra emprehendec10ra dó cto conterraneo dr. Arlindo Ma-! ma brasileiro, os revolucionarios 101' total da classe em que fign
ministro Victor Konder. chado, .a �3 q.e Fevereiro p. p. di�solver:se-h�o satisfeitos 1_:-0 ram estes productos elevou-se de
A a encia do correio de em ItaJuba, o sr. �r. Carlos �a] - ,selO dos,partld<. s, porqu.e tera? 281.899 co�tos, em 1927 a ....

,

g
/t b

. cia Barroso prof.erm a segumt�, cessado os motIvos da mtranSI- 425.164 no anno passado, apesarI a,D"es espera .am 81n InUI- � ,

l'
.

S· 1 .,..I, tJ
"

,
'sentida allocl1çãO:. .

genCla .revo uCIo,..nana. � 1, pe o do desapparecllhento da expor-to
_
breve, 111elhorar o seu «Cruel missão a mmha de VIr, 'c)ntrano, os 'es:orços dos de- tação de bartha e da queda do

serviço interno con:{ provi- em, nome de meus collegas d,e I mocratico� ruirem deante da Farque.
dencias tomadas pelo sr.' EscuIa, da .0 �ltimo, estremeCl- i p.repotencia dos actua�s. donata
AdÍninistrac10r para á crea- ?O'" pun�ehtIsslmo adel:s a este i r�os ?O :p�der, ou as elItes, p�r-
_

.

,
,

' mesqueClvel companheIrO que tldanas. nao, ao encont:-o aos

ça� de Ca.lxas postaes para eDl vida se chamou Arlindo de revoluclOnanos para partIlharem
a,ssignantes, prehenchendo Almeida Machado. '

o commando das suas legiões,
� ssimUlna lacuna, e avança- «Não fôra, senhores, a res�gna-, conv�rtidas em soldados, ouirão
/nos para muito breve ser- ção profunda que caractenza o por SI n;eslllas colloc�r-se sob

�n'os tambem remiados com meu espirito, a servilidade com a. bandeIra ?-a revol�çao.'.'
.

' "p. P ., que acato os designios do Des- Esse mamfesto fOI escnpto em
� serVIçO de. ColIs ostaux

tino certamente nesta hora a- Santa Fe, Argentina. Pelo que O �fotu Continuo
n., agenda de Lages. marga para todo� nós a minha, se vê, Luiz Prestes acredita ain- .

,

Jarme Godinho palavra não seria mais do que J da ,que no Br�sil os l'evolucio- O jornal "A r:rarde:', da Bahi�,9
um brado de revolta, .contra a nan?s todos ,nao f�zem parte dos retracta�do o operarIo HoraclO

CAR.ITOES DE VISlm.lA bruta.lidade do golpe que aca- partIdos de opposlção.

I
Hora, dIZ ter 0. mesmo ?escober-

.
bamos de receber. Por isso, ao.) Excepto, porém, raros e:l;tre- to o motu-�ontI�uo: vm�o em

apromptam-se com urgenCla cho-n,le aqui, senhores, resigll'�- madost todos elles s� f�nd�1"am breve ao RIO a�lm de
..

tIrar a

-..." nesta typographia -

I do, sereno, com o coração punO. nas corrent�� partI.danas dei patente de sua lllvençao. '

pontos de vista que affastam
os credos, mas não devem
separar os homens».
Pertencerá, pois, «O Con-

'

ciliador» á classe daquelles
or.gãos que orientam o pu
blico com ponderação e sin
ceridade e para as quaes a
critica nada tem que ver
com a diffamação, o embus
te e a «chantage».

Somos gratos á remessa
�dos exempla,res, e neste a

grad�cimento vão, tambem,
conSIgnados os nossos me

lhores votos pela longa vi
da do «O Conciliador».

Notas paiz, ficando de fóra apenas os '

chefes emigrados da extincta 1'e.

volução.

J.Vavegaçc7o

Casamento /

I

Em Vaccaria contractou casa

mento com' a senhorinha Suelv
Guerra, filha do pharmaceutico
Francisco Guerra, o sr. Orlando
de Camargo Furtado .

1
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ANNO L o CONCILIADOR N.5

Falleceu'" em Ouritybanos a

sra, d. Anna Granemann Dries
sen, virtuosa esposa do sr. Al
fredo Driessen, a quem enviamos

\ signalados pela maior calma e

I 'Eeoalidação de terreno selho Municipal.
cheios de simplicidade, que era - Regressou de F'lorianopolisNo dia 22 deve ter se reunido o maior apanagio do seu cara-I

Foi concedido á d. Maria Go- o advogado Santelmo Corumbá,
em Tupaceretan, no Rio Gran- cter. dinho de Oliveira revalidar alI d. acompan iac o e SUE', exma. es-

de, o Oongresso dos criadores, O marechal teve uma agoma area de 1.190 metros quadrados posa.
organisado pela Casa Rural Ser- apenas de 5 minutos. que não estavam cultivados.

- Regressson de S. Joaquim
rana daquella localidade. Ao sentir-se morrer, ergueu-se com sua exma. família, o sr, J0-
Em seguida será inaugurada do leito dizendo que não queria Bomba. de Gasolina quim Souza.

.

a Exposição Regional Agro-Pas- morrer deitado Sua fraqueza P d d O., .

Foi concedido à Atlantic Re-
- roce ente o apão Alto

toril e Industrial, continuando extrema, porêm, o obrigou a sen- esta' ne t id d d.
. fining Oompany collocar uma

� 3 a Cl a e e eu-nos.O
\ assim o esplendido movimento tar-se á uma cadeira de braços, "JI'a e d

'

it ITbomba e tanque de gazolina 1 z r e uma VISl a o sr. :..0-

que vem se operando na classe onde exhalou o ultimo suspiro, nesta cidade. sannah Neves, escrivão distri-
dos criadores rio-grandenses. pois não houve tempo de recon-. • ctal.

duzil-o ao leito. ,/ R d R' G dTheatro Municipal Su� a�������l� fa�endle�ro . Sl�
I Foi prorogado por mais dois Virgilio Ribeiro Ranmos de
annos o contracto de arrenda- Floriancpolis o rev, Padre Felix
mento do Theatro Municipal ao berto, onde esteve a convite do

I

O Mercado aos sabbados sr. Mario Souza, emprezario do sr. ArcJbi.spo· para pregar du-

I: d'
Cinema e nosso estimado colle- rante a semana santa, de Curi-

n zos

I O Mercado tem estado replecto de ga do Correio de Lages. tyba o sr. Joaquim Fiuza do
.

• 'I"
lavradores que trazem, nas feiras de commercio local 'e O N

�eahs,ou-se a 23 d� Março ....
na Sabbado, o producto do seu trabalho

' u ampos 0-

residencia do sr, Oynllo Borges, para venderem ás pessoas que delle Lar em festas vos o sr. dr. José Batalha d ao

o casamento de Octacilio Bor- necessitam. Silveira e de Porto Alegre os

ges com a sta. Alzira Maria
E' o feijão, milho, gallinha, ovos, Acham-se com os seus lares srs. José Olinger e João Ouri-

Olinda,
carne de porco, xarque, batatas, fru- em festas os srs, Alziro Lucena ques prop1'ieta1'io da Sellaria
ctas etc. 'G
Por curiosidade fomos perguntan- pelo nascimento de mais um fi- ancha,

do, aqui e alli, os preços e de onde lho e o sr, Ladario Andrade com - Para Oampos Novos onde
vinham, e notamos que a maioria das O advento de seu primogenito reside, ,;iajou o sr. Pedro Godoy
mercadorias expostas pertenciam ao Antonio Paixão, nascido na sexta fazendeiro naquelle municipio e
Cerrito, por esse motivo é que muito f

.

O 1 1 S JfOl bem dizem ser o districto celleiro da eira santa. ar c o sr. Leoncio para . oaquim a dona Belisa-
cidade. Furtado está em festas com c r�a Dutra, esposa do sr. Gaspa-
O mercado está se tornando peque- nascimento de mais um filho. r:mo Dutra, collector estadoal.

no li necessitado de outros melhora- J
- Procedente de Bom Reti-

mentos pois, parte das mercadorias "
. .

.

expostas, ficam ao chão, mas parece que Viajantes ro estiveram nesta cidade Od

essa falta,' desapparecerá em breve,

I
srs, And1'6 'I'uribio de Almeida

com o novo mercado annexo que està - Regressaram de Flori mo- escrivão districtal e o fazendei�
sendo construido pela Prefeitura Mu- polis o sr. coronel Caetano 008-', 1'0 Edelberto de Oliveira, acorri-
nicipal. h
Uma medida a tomar, ao nosso ver, ta, Prefeito Municipal, bacharel pa,n ado da exma. familia.

e que talvez o sr. cel. Prefeito não Vidal Ramos Netto, presidente! .- P�,ra Vae;a!ia seguiu a pas
tenha ainda notado e a venda de doces do Oonselho Municipal, e dr.; seio o Joven Heitor Borges, fi
em caldas que parece contribu irqm Felix Malburg, acompanhado de i lho do sr. Natalicio Borges.
para a propagação das molestias cop.-

sua exma. familia. I - Acham-se nesta cidade ostagiosas pelo facto dos pires, ou cl\i- "

caras, serem lavadas com agua fr ia, - De Ourityba regressou o I srs. Belisario de Medeiros R [:-

numa pequena bacía ,e quem sabe si sr, Ewaldo Ohaeffer, repres9n-1 mos, fazendeiro, Bernardino Fur
as vezes na'dmesma aguda, depois �de tante da Oompanhia de Seguros ',-tado comnlercianÍe e Vidal Ba-
serem servi os a gran es e peque· tIS I A

.Ó» " • 'mos J .

.

nos, e no mercado é onde se reunem
U menca.

I
OI.

pessoas que infeli�mente notamos es-I
- De Laguna o dr. Celso - Regressou e'e Oampo Bello

tarem atacados de moléstias co�tagio- Fausto de Souza e exma. senho- o sr. �al:oel Zanaga e viajou
sass. ,

d i 1
ra, I para Curityha o sr. Natalicio

em preJu rcar a sra, que ta y�z I _ S
.

'. p ... -. " I Por .

"

.

para a manutenção de sua fa11llha.. egmu para .or to Alegre, I ges, "

,

vende doces seccos e pães, parece que i VIa Herval, o sr. Alvaro CrL1Z, ,- Procedente do Cerrito es

�eria conveniente. prohibi�'e:n á vend� I' do commercio dessa praç�. I t!;v?ram �1est?" cidade os srs J()��O
_e doces que sejam, seI vIdos nova

- Regressou de Flonan01)0- EpIphamo :Martos, Horteuurí
mente na mesma vasIlha. l' d L'

Á

F
.

d S'l
.

.

_ I iS a sra. . eOl1lna Neves Lo- /anclsco a 1 va e Anmbal da
Os preços de hOJe; feijão 12$000 :11· 'pes, esposa do pharmaceutico SIlva

_

Ooelho.
.

quere, �nilllo 8$O�0, �ata�� 9$0001 �ata- Boanerges Lopes e o joven Ro-'
,

Procedente. �e Curir:ybanoi')
ta doce 7$000, Plllhao 4,�000, farmha meu Oosta eôtJverüm nesta Cldac' e os sr:,:.
de milho 14$000, de mandioca lO�O:JO, E

'

.

" . . I CA<ll'
.

SOl T

'.'

polvilho, 10$000 arroba, assucar gros-
- stn e1�m ,l�esta pIaça C)l11 I W <W 1 "eIra commerciantp,

80 19$000, xarque 28$000, gallinlJa suas exmas famlhas os srs. l\'Ia-1 a�oll1par.hado de sua fi:ha. N:a-
3$�00 uma, o JO� 2$000 a duzia, lin-: noel, Ribeiro Branco, Belisario I hIr, .Antonio Kinast.,. dentista,
g�lça 2$000 o lulo, ca.rne de ovelha' da SIlva Ramos" Jose Ribeiro, Ozono Valle, fazendeiro, Abili (J1$000, de porco 2$000. I B· f . d' 'd'l Nett

.. I

ADepois d o meio dia o preço das mei·- I anco, .a�eJ?- eIrOS resI entes o, COmll1eI ClaI�te, na.clei ,)

ca�orias dimi�uem de um a dois mil

ne.ste. mumcIP,lO; Hercula,no, pe-I
Thomaz; fa.zend:Jr� e Alceu

relS em alq.u81re. rell'a dos AnJOS, COmmel'Clal1te Oarsten, commerClante.
.....;;;::: no Oerrito e Josino Godinho, 00-<

Concessões Urbanas acompanhados de suas exmaE'., _

---

esposas; Pedro Moritz, fazendei-I
FALTA DE ESPAC,O

Foram concedidos aos srs. Oe- d "lTT

1· 'U 1'0,
.

r. \'venceslau Breves, Ins- Para o prox�rJ?o numer? por f[! 11:l,
estmo .manoel Leite, José Al- pectordas Estradas de Roda-Ide espr.ço notiCIaS de enfermos aJ-

bino Beller, Antonio ,do All1a-
gem, Engenheiro Emilio Kuntz f ::ive_rsarios, Cruz e Souza, S. C�lltnnt

ral GaIvão e Antonio Baptista .Joaquim Simões, commerciant� 11lIuslCal e de Corrêa Pinto,

Dias:os lotes que requereram em Bom H.etit'c_:>, dr. Henrique i
��=�---."..",....,�=��....",,...,,.,�

na praça da Santa Oruz.
: Ereclia, dr. LourBnco "\Valtrich II S. C. Vae ou Racha

I�",f��. 1 pharmaceutico Osny Sil va, Al'� I De ordem do S}' ['residenle
Ba'lxa de l1npostos I gemiro Gome" e Jose� lVral'l'a Ro' ... [

.

' .

,.,

.,
i,

� " ....éLc - con'/Ju·o os S1"S. soc/os para a 1'C-

FOl dado baIxa do �a;uçamen- ..
sa, fazen�ell'oE!. I união que_se realiso:rd no Thea-

to a que e1sta,vam �uJeIstos os - Eshv:ram nes_ta 'pra�� ?S, tro .Municipal, domingo, 14 (,'O
srs. Euclyaes da SIlva. Ramos srs. Satu�nmo Sl�ótIl ce O llveI-

t
C01'rente ds 11 horas, para se pl'O

e J?�ge do Amaral Fanas e d. 1'a e Atahba ,XaVIer de
.

A.thay- ceder à eleiçtto da nora dú'ectOI'Ül.
Elllll1a Tr�mppel" conforme :-e.-, de, commer?,aJ?-tes n?s, IndlOs. '��F �a[J!<s,_ {j der.Abril de 1929. _

quereram a Pref61tura MunlCI-. Para Joln'i'llle VIaJOU o sr �;;1',"-",-", - ...... " .. : T

•• ' -,_ -, • '·."i'."i"'''�

1 ""'-
.

R .', IVAN GODINH01 (

pa . .lf.LanO amos, Eecretano do Oon- .

Seel'eÜll':O

Goyaz

Congresso dos Criadores

Foi eleito presidente do Esta
do de Goyaz o dr. Alfredo Mo
raes, Deputado Federal.

Notas locae-,

Foram testemunhas os srs.

Ataliba Xavier de Athayde, por
parte do noivo e Oyrillo Bor
ges, p�.parte da noiva.

Após o acto do casamento

servido doces e vinhos.

A 80 foi victima de um de
sastre quando corria num caval
lo nas Campinas, o sr. Juvelino
de Souza que ficou com o cra

neo e a clavicula quebrada.
Vinha sendo conduzido para

esta cidade e falleceu na casa do
sr, Saturnino Subtil, no mesmo

dia.

Fallecimento

pezamos.

lYIarec!tal Foch

Exterior

A França e o mundo acabam
de perder, com a morte do Ma
rechal Foch, o maior cabo de
Guerra deste seculo.
General em chefe dos exerci

tos francez, inglez, americano e

portuguez na Grande Guerra de
1914 a 1918, foram os conheci
mentos estrategicos de Poch
(lue venceram a Allemanha e su

as alliadas, obrigando o armisti
cio de Novembro desse ultimo an

IlO e a consequente paz de Versa-
] hes. O grande �farechal, succe

dendo ao Marechal Joffre no

commando dos exerci tos das na

ç.ões alliadas, derrotou todos os

planos estrategicos do grande
Estado Maior allemão, revelando
se

_

uma rara summidade na arte

militar, de que antes fôra sim
ples professor na Escola de Guer
ra francesa:

O grande cabo de guerra ex

pirou ém completa lucidez. Os
sellS ultimos momentos foram as-

Porque me tentas nlulher !...
UFA HOJE· ás 8 horas

eis a corôa

groria da

- wa
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Impost�8�:r:� rmwa àez�g·f�§g�:;:�\ AsAenmnOe:st�e:=�I:=::8�'I'�OO:OOO rJ�r!�E8ISlDe ordem do snr. Collector ' IP ln
UFederal deste municipio e

Avulso $400 ru -Conforto - Hygiene - m
1 d D' E3E3E3E3E3E3E3-e:::s- ln Rio Capinzal ruC e accor o com.o ecreto

�
b._.
,. ,., I!l Os autographos devem ser as-

l ',_ llln" 17390, �e. 26 de Julho ele, .1i�J��ai;'�ft Cl ��gnado's ao mer:_os com as in�- -SANTA CArl'HARINA -

ru1926, modificado pelo De- Prof. Rocco Alozs C11 Cl�es. A redacção, rese�va o ç11- =.S'2..S2.S2.S2.S2S'
crecto n- 5138, de 5 de Ja- de �

rerto �e os reyer e pubhca�. /
-.

1e1927 h CASIMIRO MATTOS Serao conslde�ad'os assignan- .� _neiro C , e para con e- l!l '

t tes as pessoas que não devolve-
cimento dos interessados, fa- �SOb

a qerencia do conira-mes re O rem oprimeiro numero desta folha. Vende-se uma casa a rua CeI.
ço publico que todos os ne" . SIjJBASTIÃO AMARAL

. [!J' Castro n- -13 e uma machina
gociantes, industriass ca i- l\cc61ta todo e qua�quer se1- m Collaboradores diversos.

. Singer com sete gavetas. - Inf.
- u t ..' P VICO concernente a arte.

8 AI" S�a IS �s, proprtetanos, arren- [!J TI:abalhoperfeitci e garanti-, [Rua 15 de Novembro n. 35. com - �� znmro ouza.

datarios,
.

medICOS, advoga-

�
do, sem temer concorrente.

dos, dentistas, funçcionarios Trabalha para qualquer par-

�
/

publicos federaes, militares I
te do ES,tado. ( TUFY ��i��8::::*:::�<Jtg�:!�

..�:._��e enzenhciros t -

bri
Rua Jlla1echal�Deod01o n.. 10 . 6 DR EDMUNDO WIERING �

t:> e c, sao o rl- ,
_

.

�gados a entregar a declara- lD LAG_ES - S. CATHARINA E' o nome de 'Um cachor-,,� = Medico _ Içao de sua renda relativo O-E3-E3-E3--E3-E3-� rinho, de pello branco, liso, I�. )
,

�

ao anno de 1928, do ímpos- perdido na feira de sabbado � Atter:de a chamados para fora�
. t b .

d '

I S2�2 lii A'
A' �J da CIdade a qualquer hora. ��O so re a ren a, ate 1°c e ftJ .A. In 'Ll timo. pessoa que sou- r.;�

Junho próximo, nesta Exa- ln F'::e:::::E=t.�.A.� • ill ber ele seu paradeiro pede- � Resid. - Rua Herêilio Luz �toria independente de mul- ru
' E Ige n se o obseq'L�io d� informar ao � n. 22 �ta.

., lJ1 Aprompta-se com perfei- seú proprietario, er. Pedro � -r-,
- LAGES � �Outrosim, a falta de apre- ruo .ÇãO

e brevidade todos os Athayde. ����:?E������b
sentacão da declaracão fóra.I Ull1trabalhos da arte, como :

do praso legal, será' punida rn�fogões,
tacaiorios, mesinhas,

1 I / 1 gradis, machados, [ouces, es-
?om a mu ta c e 10 o ,o c o

nitribos,espdras, facões, etc.

Imposto a pagar e dara 10- fiJ 'e todos os concertos.
gar (;) lançamento ex-offício 'ln CONTRATA-SE ENCANAMEN-
e a, multa de 60 %. nl TOS D'AGUA.

.

O pagamento serà effe- m 1f;c';" Serviço garantzdo
ctuado no acto d.a apresen- rrl �Rua Q�intino Bacayuva
tacão da declaração. ln:' prOXImo

ao mercado
PJ

Collectoria Federal de '2.5'2S'2.S"2-S2.S2S
Lages, l' de Abril de 1929.

O Escrivão

==-.----.==.5'2.1E1S=S'2.S?5252.52.=�==== =-:----,__
) til

� f;}u\ueis vestir (j@melega�da' � I
.

Procurae hoje mesmo a Alfaiataria ru I.·.- m�

Bra�. cher II
onde se confecciona com toda promptidão U!!

e capricho ternos a ultima moda. nl l

Recebe mensalmenie elo Hio e S. Paulo

mm.ljl..ru [iqurino« com as 'Ultil1�as novidades
ln = APURADO TRABALHO DE AGULHA =

I
j

Iru Dispoe de bons otríciaes ru í R.UA H FERel LIO LUZ N° 11 IIlJl JOÃO DIAS BRASCHER �. J
rn - Rna 15 ele Novembl'o N°13 -

. �i ;.i;;iiiiiiiiiiiiiiiiii_iiõiiiiii iiiiiiiii ..:.:

l�iLAa.�� . SANTA CATHARINA [Ú
�12..Ss2.2.S2.S2.S2.S�2S2..S2..S

•

•

�A==N=N=O==I.====== �7==========O=-C-ONCILfADOR

A AthaydePedro Affonso At7wyde

-.

Sellaria Gauc�a
== DE == \

JOãO
...
S. Ouriques

,

SANTA CATHARINA

N. (>

C A S A S E H H A H.A
RECENTEMENTE INSTALLADA

.A.rma.ri.1'1ho, seccos emoInados

.Artigos para homens

.

Variado sortimento em gravatas, lenços, colla-
rinhos, camisas, camisetas, cuecas, meias, ligas,

brins, casem iras, sobretudos, etc.

Artigos para senhoras
Grande variedade em cortes ele ooiles dphania

sia, seda estampada e lisa, alpaca de seda, pelu
ciae, etc. Meias, ligas, bolsas, coüaree, etc.

Cobertores, colchas, toalhas de rosto e banho, atoa
lhados para mesas, etc.

Louças, [erraqens, bebidas, doces e generos
alimentícios.

---_----
--==-�

H O COf1cilia�or
<i

m � <,
A

II c H Avisamos aos nossos as-
·0 :�

� R

siqnanie« que<i estamos pro-a o o
�
� Ctl o cedendo a cobrança das

�- Z
z aso:
o

siqnatura« desta folha.A

'�I
t:i O <i
UJ R

..c <i

II � I� S
. .

t: �

��i .

ortlmenta para<i

> Ó
Z I�I -Inverno na - casa�

de Novidades.
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ANN� I o ( 1 ,j_�CILIADOR N. 5

,jt
[]�-E3-E3E3-E3-E:3-Q �'2:::��#:;;:$;rs.....��.:;;..

�� À CASA BLU7l[�;"TAU m �' -

I�I w '

.Lt l!n_v.d W � Al.[ORI},f &; ARRUDA �.I��
\
rt1 Liquidacão da seccão de rt1 �� . l(;:

I�� l� "

, wJ

�"I
Rua Marechal Deodoro na. 1 �

,��ll I fj
FAZENDAS rtI

,
�

I�.'�,�,��., � Vendas pelo custo W". Escriptorio. de repres�nta- (!t
���I, W � r.rl

çõ es, commissões, consigna- �-

��,�.,], Ir1
-

Verdadeira queima (1\ foi ç.ões
e conta propria. �.11�lt W RUA :MARECHALm:ODOlW .2-1lu � _.

L
•

-

•
_ �..HIÇI".�11 o '" rJl I "� V ictrolas, dISCOS, violões, ca- ..

!1I�1l Lages - S. Catharina I � •

h b d li
'1

i��! - - .. .\ �
vaqtun os, an O lUS, etc.

�ft�r :[Jt:::3-E3E::3-E3-E3E3-� ��=...��

I �)r I I
t....*...._:E.....�..i.:;c:....�."ª"'��, - .

11�ltl ----. ��""". ,-----
:!��

� lE!:��.J.B::S"TC> �l Jr.....:I::)::lEG::s�.A...�I>

� ....:. REPRESE:NTANTE DE JULXO WILLERDING & Co�de ITAJAHY =

���
!!�� :J::>eposi.Io per:li:n a:ne:n:te de:

Pw'inha de tl'igo Lw: e Bl'ilhante do j}[oin7w da Lu?: do Rio de Ja
neiro. - Sal JI080/'ó) Macau, Perunas e Ceará, assucar branco, grosso,
cfrfe grão e moido etc.

RUA Cel."E:.\iILIANO RAMOS N .. 12 = LAGES _::_ SANTA CATHARINA.

,1tz1�"C;F'=;r"5��

[;vj;Ojsp;; '1'i�·CA�SA DE NOVIDAD[S.�
-�_. . -:I� Armarinho e Miudezas �
nm.ooros, JOIAS. I � A maior e mais bem sortida no ramo em Lages �
Artigos para presentes � - AR�'IGOS PARA HOMENS -

��Artigos de optica. � I mi Chapeos :-De feltro, palha, lã e peno, gnl,llde sortimento,

n.I ru
variedades em typos de praça e campeiros.

U
RELOGIO/3 DE BOLSO. I ; Chapeoe de. sol e: bengalas. _ �

sortimento,
-

:

I ate oÜ:;p. Camisas de mela e tricot,
,

61)i,o fôz�, (2)10fí»õ�" ln f lrleias :-Grande variedade em côres phantasia, seda, lã e �
6))io,(CJ,.�, eBa lt.êlo,Ci», c, !a�godão. tLenços, g�'avatas, collarinh,os, snspensorios, lig:as, m

t<'l .
•

f
cintas, cuecas, camisetas, lUVí1S, capas de borracha, gabardine m

cavaq,H tl1 voo. e ,sobretudos. Tecido ue borracha liara capas. Colletes de malha.

�rlOfficina de Concertos :::E3rlLu.s e Case:J::1!,:�j_:ras

ARTIGOc:! ",AR.A ""V,,',NTI'TOT{ ,A.-S� m
Rua Correia Pinto N. 14 '-' ..L _"i .,_"1.. "."� - _n�i ru

L a � e tt

�
í 'Chapéoe=Bombrinhae U[tl=Meias de seda :-De lã" seda e algodão, grande variedade em �:côres, preços e qualidades,

--7-<)oC>-çE----
Bolsas, luvas, collares, véos, grinaldas, camisetas de lã, etc.

�� �t

I n Ch,ales de

ea.sernira
e mantas de+. ,

.'''S- �'..t:l. � 4/� J.� �:� �$i!. �� � �. �� "'"t::,
tf��;;:i � �i i'ti ,.;l.'l � <'15'; i'<i'i � i'«,j li.",. "_____________

� �I
1'azendas {mas e gl'ossa,'/ :-Sedas e VOlIes a phantasia. A- -

colchoados, cobertores e colchas. Cortinas para janellas, Stores. L
- li 000 (

�
Atoalhados e r:annos para mesa. Toalhas ele banho e rosto.

�'X·X'J>/'-/'/X'/X'/Y"./)<'Y" '/X>;''Á)/v'<vyxXX)<X I - ARTIGOS PARA CllEANÇAS - n/" ,/" /'. A, /',.' ,/, ',/, A / ,/ /, /,' '/' / /'", ,

):;._ I tI
;::. '

T\ 1
'

)(.11Il ' Meias, chapeoR, bel�galas, etc. �;
� r I e rman .11 I aa s ;�

- rn ARTI�OS P��RA P�ESEN�ES
- BI'inqnedos e miudezas l�

X t ' \
1

>'

I� P!,�81B .e. arügos escolares, h�]'os em bra_r.co, cartões postaes �v Ct)
I

�'G\\.... (1 "X e�Qe VIsIta, Romarcces. Par,elS para agnméllsol'E;8, etc.

��� c!\,U.a. '15 ce. �Covtm'ln:.o 3' _o (Jc,,, >-
A m
� Deposito de sal, arame, cimento, cal, farinha de ;< Im

Flores) Rendas, Bordadás e Fitas.

rnru'/>( tribo'o, café moido etc. X
,

'

fl Fürro$, e aviamentos para a.lfaiates.

g S�l d; Ma�au ;�i: �� k�os .������ � � SANDALIAS PERFUMARIAS �
)< «« « mecho 90 « 34�OOO / rt1 rr
v 1

'IP )' IIp G h V' t I
-

G d t'
li

x ): nl .xr<Jl1lop on8S, lC 1'0 as.- '1'a11 e sor nnentos em U
)< -..'Compram couros, cJina,

A 1an, herva, nmtte typo ) illdlscos. �gulhas. �ll�< barbaquá e outros productos das fazendas. ? Im ,í
v ' TAPETES. COHOAS DE BISQUIT.

Ê Gerente Romeu R. Ramos .� � n,; 15 d, Noveml"'o-23 L09'"

X'{ X Y >< x xx x XX '/ V V\( Y '>( x '>(Y y y x xx X, X'> • '�2.ScC:=',F?�2Sr==�'�2.S'2.S2='2..!:.
.�============�==��=======-====================--

======
- �

CARTOES DE VISITA NESTA, TYPOGRAPHIA ;:;:i

COLLEGIO "RIO BRANCO"
INTERNATO-SE]'H-INTERNATO-EXTER_

NATO

Lages - Santa Catharina - Brasil

Já estão funccionando, com regular numero de
internos e externos, as aulas deste estabelecimento.
Outras informações poderão ser fornecidas aos

interessados, na sede do Collegio, á rua Hercilio
Luz, n? 34, pelo

pro]. TRAJANO SOUZA.

DENTARIA
�ti -----i

......·----

DE ���"',�

�� IVAN �I. GODINHO ��
� if>-tl
�f;ç 1 �i�,'Y Formado 'pela Facu - ,:,�
�� dade de Odontologia �;
�� �",,,,,.
0'0 da URiversidade . do ",�"

�? �
w'" Rio de .Ianeir.i, e ele
�� �,
�i TT]T)GIL�O T OODI�T,ETO �
�) \._J..:\J li v. \.. :r �j_'.a... U!!'.�� �

.\,�
�.��

�.if. gspecialistct em den- i!,i;'i

� d 1 �.:�:�tadura,s l1p_il,;3 ana-
'!ii'

�j:f-.toll1icas. Attcstado pe- .,ti:
Ar(:"'I'" é-�
:-'H lo eminente mestre ti
��da, Odontologia Era- ?�
�,,). [I �- "f.br

,

�'" [;:;ileira, professor A. !.:St
...\l/i �- .r,f,.

� Coelho e Souza e com �'
�,. 1 M

� 19 annos (,8 praL'iCa ��
�� lJfofissional..�t:r

"(l�"

�� Consultas: Das 8 fi �t

� 1 e das [J ás 5 horas. �i

Rua Correia Pinto, 20.

\
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